
O grupo de consumidores de fruta desidratada era constituído por 690 indivíduos. Eram,

maioritariamente, indivíduos do género masculino (58,0%) (Figura 1), tinham entre 25 e 64 anos

de idade (68,4%) (Figura 2), tinham habilitações literárias ao nível do ensino secundário (30,3%)

ou superior (36,8%) (Figura3), eram profissionalmente ativos (71,0%) (Figura 4), usufruíam de

um nível de rendimento mensal do agregado familiar entre 500 e 1000 Euros (35,9%) ou entre

1001 e 1500 Euros (26,8%) (Figura 5) e residiam em meio urbano (63,3%) (Figura 6).

Consumo e hábitos de compra de fruta desidratada 
no Norte de Portugal

Objetivos

Introdução 
As frutas são uma fonte natural de energia, vitaminas, minerais e fibras alimentares.

Normalmente, contêm entre 10 a 25% de hidratos de carbono, menos de 1,0% de proteínas e

uma quantidade muito pequena (menos de 0,5%) de gordura.1 Evidências científicas sugerem

que os indivíduos que consomem regularmente quantidades generosas de frutas desidratadas

têm menores taxas de doenças cardiovasculares, menor probabilidade de ter vários tipos de

cancro, obesidade, diabetes tipo 2, entre outras doenças crónicas. Por outro lado, o consumo

de frutas desidratadas permite uma dieta de maior qualidade, menor peso corporal e medidas

de adiposidade mais reduzidas.2-3

Identificar perfil do consumidor de frutas desidratadas e estudar o consumo e hábitos de

compra deste produto em consumidores do Norte de Portugal.

Desenvolveu-se um estudo transversal, quantitativo, observacional e descritivo baseado numa

amostra não probabilística, acidental constituída por 766 indivíduos. Os dados foram recolhidos

de abril a junho de 2017 através de um questionário administrado na rua, em cafés, à saída dos

Hiper e supermercados, em mercados locais e via internet, utilizando o Google Docs.

Posteriormente, os dados foram editados e tratados com recurso ao software SPSS versão 23. O

tratamento estatístico dos dados envolveu o uso da estatística descritiva, nomeadamente,

cálculo de frequências absolutas e relativas uma vez que as variáveis eram qualitativas.
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Embora a preferência dos consumidores recaia sobre a fruta fresca em detrimento da fruta

desidratada no que diz respeito ao gosto, saúde, preço, doçura e naturalidade (mais natural tem

menos conservantes), a fruta desidratada pode ser um bom substituto da fruta fresca sobretudo

quando há menos disponibilidade. A fruta desidratada pode ser, também, uma boa opção para

consumir ao lanche uma vez que é mais saudável do que a maioria dos lanches convencionais.
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Figura 2 – Idade do consumidor Figura 3 – Habilitações literáriasFigura 1 – Género do inquirido
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familiar

Figura 7– Importância da fruta desidratada na
dieta alimentar

Figura 8  – Frequência de consumo de frutas desidratadas (N = 766)

Na opinião de 40 % dos inquiridos, a fruta desidratada desempenha um papel importante ou

muito importante na prática de uma dieta alimentar equilibrada e saudável (Figura 7). As

frutas desidratadas mais, frequentemente, consumidas são as uvas/passas apesar de 46% dos

inquiridos referirem que a consomem poucas vezes por ano (Figura 8). Provavelmente, por se

tratar de um consumo sazonal que ocorre, especialmente, na passagem de ano.
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Figura 9 – Critérios de escolha de fruta desidratada (N = 690)
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A ameixa e o figo seguem um padrão de consumo semelhante

(Figura 8). De facto, cerca de 40% dos inquiridos referiram

consumir estas frutas desidratadas poucas vezes por ano. Já, a

maça, a banana e o morango são consumidas de forma mais

frequente (Figura 8).

Os critérios de escolha de fruta desidratada

são, segundo a opinião dos respondentes,

por ordem de importância, o sabor e a

qualidade (86%), a aparência (78%), o cheiro

(77%), a fabricação/validação (76%), a

durabilidade (72%), a textura (71%), o valor

nutricional e o preço (70%). O

acondicionamento e a origem (61%), o

tamanho da embalagem (48%), a marca

(42%) e o design da embalagem (36%) são

critérios de escolha menos valorizados pelos

inquiridos (Figura 9).

Tendo em conta o local de compra o

nível de satisfação é mais elevado

junto do comércio tradicional (73%),

do produtor (72%) e das frutarias

(70%) (Figura 10).

Figura 10 – Nível de satisfação com os locais de compra


